
 

 
 
 
NOTA SOBRE A SUSPENSÃO DOS SERVIÇOS NAS INSTALAÇÕES 
SANITÁRIAS DA CÁRITAS BRASILEIRA EM RORAIMA E OS IMPACTOS 
DESSA DECISÃO  
 

 
Brasília/DF, 28 de janeiro de 2025 

 

 

A Cáritas Brasileira comunica a suspensão imediata dos serviços 

emergenciais de água, saneamento e higiene, em resposta ao contexto migratório da 

Venezuela em Roraima - nas cidades de Boa Vista e Pacaraima, pelo prazo de 90 dias, 

a contar desta segunda-feira, 27 de janeiro de 2025.  

A interrupção dos serviços atende à Ordem Executiva do governo dos Estados 

Unidos, emitida no dia 24 de janeiro de 2025 à diretoria da Cáritas Brasileira, sob a 

justificativa de Reavaliação e Realinhamento da Ajuda Externa dos Estados Unidos, 

pelo Escritório de População, Refugiados e Migração do Departamento de Estado dos 

EUA.  

Essa determinação impacta diretamente o projeto emergencial de WASH 

Orinoco: Águas que Atravessam Fronteiras, financiado pelo escritório 

norte-americano.. A sigla WASH em inglês significa "Water, Sanitation and Hygiene" e 

em português "Água, Saneamento e Higiene".  

Em atividade desde o ano de 2019, o projeto Orinoco oferta serviços gratuitos 

de água, saneamento e higiene à população em situação migratória nas cidades de Boa 

Vista (capital de Roraima) e de Pacaraima (cidade fronteiriça com a Venezuela), e 

comunidade brasileira em situação de vulnerabilidade econômica e social. Serviços 

que contemplam neste ano de 2025 três estruturas sanitárias com banheiros de uso 

privativo (masculino, feminino e de atendimento preferencial); chuveiros; lavatórios; 

lavanderia (lavagem e secagem de roupas); fraldários; e bebedouros com água potável. 

Todos os locais com funcionamento de segunda à sexta-feira, no período manhã e 

tarde, e aos sábados pela manhã. Serviços oferecidos em conjunto com atuação 

educacional, abordando temáticas sobre higiene pessoal e autocuidado.  



 

Além do projeto de WASH, com o apoio do Governo dos Estados Unidos, a 

Cáritas Brasileira também desenvolve em Roraima um projeto emergencial de 

segurança alimentar e combate à fome. Em atuação desde agosto de 2022 no Posto 

de Recepção e Apoio da Operação Acolhida, em Boa Vista, o projeto Sumaúma: 

Nutrindo Vidas oferece duas refeições nutritivas diárias: café da manhã e almoço, de 

segunda à sexta-feira, para pessoas em situação de extrema vulnerabilidade, a maioria 

delas em situação de rua. O cardápio é minuciosamente elaborado por uma 

nutricionista, sem fazer uso de descartáveis e levando em consideração a pluralidade 

cultural, contemplando públicos especiais, como crianças, gestantes, lactantes, idosos, 

hipertensos e diabéticos, pessoas com deficiência e pessoas com desnutrição crônica, 

além de introdução e reforço alimentar para crianças dos 6 meses aos 7 anos e 

grávidas, através de sopas nutritivas e mingau de aveia. 

O público alvo da ação são pessoas migrantes, em sua maioria vindas da 

Venezuela, mas também pessoas de outras nacionalidades, incluindo brasileiros.  

O projeto atua hoje em parceria com a Associação Mexendo a Panela da Igreja 

Consolata e a Cáritas Diocesana de Roraima, com financiamento do Escritório de 

Assistência Humanitária (BHA) da Agência dos Estados Unidos pelo 

Desenvolvimento Internacional (USAID). Até o momento, não há sinalização para 

a suspensão dessas atividades que seguem normalmente. 

Os projetos emergenciais de WASH e Alimentação, executados pela 

Cáritas Brasileira no estado de Roraima, são 100% financiados com recursos do 

governo dos Estados Unidos, por meio do Escritório de População, Refugiados e 

Migração do Departamento de Estado dos Estados Unidos (PRM) e pelo Escritório de 

Assistência Humanitária (BHA) da Agência dos Estados Unidos para o 

Desenvolvimento Internacional (USAID), respectivamente. O custo anual é de R$4 

milhões para o projeto WASH e R$7,5 milhões para o projeto de alimentação.  

 

A RESPONSABILIDADE DO GOVERNO BRASILEIRO FRENTE AO 

CONTEXTO MIGRATÓRIO 

A Cáritas Brasileira, como uma organização da sociedade civil e organismo da 

Igreja Católica, tem desempenhado um papel complementar ao Estado, oferecendo 

serviços emergenciais fundamentais às pessoas em situação de vulnerabilidade, como 

os projetos de água, saneamento e higiene e segurança alimentar em Roraima. É 

essencial destacar que a responsabilidade pela formulação e implementação de 



 

políticas públicas de apoio à migração e aos direitos básicos recai sobre o governo 

brasileiro. 

Embora reconheçamos a importância da Operação Acolhida e os esforços 

conjuntos entre organizações humanitárias e o governo, o recente corte de apoio 

internacional demonstra a fragilidade de depender exclusivamente de financiamentos 

externos para a manutenção de serviços essenciais. Essa decisão afeta não apenas a 

Cáritas Brasileira, mas também outras agências humanitárias que atuam no Brasil, 

comprometendo a continuidade de ações fundamentais para o bem-estar de milhares 

de pessoas. 

Dessa forma, este é o momento para que o governo brasileiro reafirme seu 

compromisso com os direitos humanos e a dignidade de migrantes e refugiados. A 

elaboração de políticas públicas sustentáveis junto com a sociedade civil e a alocação 

de recursos adequados são passos fundamentais para garantir que ações humanitárias 

não sejam descontinuadas e que todos tenham acesso aos serviços básicos necessários 

para viver com dignidade. A atuação da sociedade civil é importante, mas jamais deve 

substituir a responsabilidade do Estado. 

 

ATUAÇÃO DO PROJETO WASH EM NÚMEROS  

 De julho de 2019 até dezembro de 2024, a Cáritas Brasileira, por meio do 

projeto de água, saneamento e higiene, atendeu mais de 100 mil pessoas que 

deixaram a Venezuela em busca de melhores condições de vida no Brasil. Além de 

pessoas recém-chegadas de outros países, em situação de deslocamento forçado, e a 

comunidade brasileira necessitando dos serviços.   

 Durante esse tempo de atividade, contabilizamos 1,1 milhão de acessos nas 

instalações sanitárias e lavamos o total de 82 mil quilos de roupas. Somente no ano 

de 2024, atendemos mais de 50 mil pessoas únicas, com uma média de 1 mil acessos 

diários nas instalações sanitárias.  

O número de acessos significa que as pessoas retornavam mais de uma vez por 

dia. Acesso repetido nesses primeiros dias de janeiro de 2025, diante do crescente 

número de pessoas que cruzam a fronteira terrestre Brasil/Venezuela.  

 

ATUAÇÃO DO PROJETO SEGURANÇA ALIMENTAR EM NÚMEROS  

Entre agosto de 2022 e dezembro de 2024 foram servidas 1.225.159 refeições 

prontas, uma média de 1.800 refeições por dia. As refeições são quentes, servidas na 



 

hora na modalidade bandejão e o cardápio leva em consideração os hábitos 

alimentares da população atendida. Neste período, já foram atendidas 40.545 pessoas.  

Além das refeições, são desenvolvidas atividades educacionais de incentivo e 

acompanhamento ao aleitamento materno, de instrução sobre hábitos alimentares 

saudáveis, garantia de direitos básicos por meio do trabalho que é realizado com a 

rede. Neste sentido, já foram realizados 4.003 atendimentos.  

 

COMPROMISSO COM O BEM VIVER 

A Cáritas Brasileira, presente em todo território nacional, é uma das mais de 

160 organizações-membro da Cáritas Internacional e é um organismo da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). Possui uma rede com 198 

entidades-membros, 13 regionais e 4 articulações.  

Desde a fundação, a Cáritas tem a prática de ouvir respeitosamente o 

sofrimento dos empobrecidos e dos que estão em situação de vulnerabilidade e 

favorecer ferramentas para transformar suas vidas. Hoje, a atuação da Cáritas 

Brasileira é realizada a partir de 12 áreas de atuação, por meio de projetos e ações 

emergenciais.  

Boa Vista é a capital brasileira que, proporcionalmente, tem mais pessoas em 

situação de rua, segundo dados de agosto de 2022 do Observatório Brasileiro de 

Políticas Públicas para a População em Situação de Rua.  

Para nós, missionários de Cristo, seguiremos para que não falte pão e 

dignidade para os milhares de irmãos e irmãs, que estão em situação de 

vulnerabilidade. Enquanto Igreja, estamos em comunhão e solidariedade para que 

possamos, enquanto igreja, fortalecermo-nos na caminhada pelo acesso a serviços 

humanitários e pela garantia de direitos fundamentais à vida de cada um e cada uma de 

nós.  

 

 

Atenciosamente, 

Cáritas Brasileira 


